O doutor Raymond Diocrês 
(do livro O Inferno, de Monsenhor de Ségur) 


Na vida de São Bruno, fundador da Ordem dos Cartuxos, encontra-se 
um fato, estudado com todo o critério pelos eruditos Bolandistas, e, 
perante os exames mais sérios, apresenta todas as características de 
autenticidade histórica. 

Aconteceu em Paris, em pleno dia e testemunhado por milhares de 
pessoas. Os detalhes foram recolhidos pelos contemporâneos e, à época, 
deu origem a uma ordem religiosa. 

Em 1082, veio a falecer um célebre doutor da Universidade de Paris, 
chamado Raymond Diocrês, levando consigo a admiração universal e os 
lamentos de todos os seus alunos. 

Bruno era um dos maiores eruditos daquele tempo, conhecido por toda 
a Europa por sua sabedoria, talento e virtudes. Estava em Paris com 
quatro companheiros e se sentiu no dever de assistir no funeral do ilustre 
falecido. 

O corpo do finado professor foi acomodado na grande sala da 
chancelaria, perto da Igreja de Notre Dame, onde uma imensa multidão 
velava o suntuoso leito em que, segundo o costume da época, o morto era 
exposto coberto apenas com um simples véu. 

No momento em que deram início ao Ofício dos Mortos — que começa 
com a inquirição: “Respondei-me, quão grandes e numerosas são vossas 
iniquidades?” —, uma voz sepulcral se produziu debaixo do manto 
fúnebre, e todos na assistência entenderam essas palavras: “Por um 
julgamento justo de Deus, eu fui acusado...” Precipitaram-se em direção 
ao leito, levantaram a mortalha, e o pobre morto estava lá, imóvel, 
gelado, perfeitamente morto. 

A cerimônia foi interrompida por alguns instantes, mas não tardou em 
recomeçar, ainda que todos estivessem amedrontados com o que 
acabavam de testemunhar. Então, retomou-se o Ofício e, mais uma vez 
na citada inquirição — “Respondei-me” —, o morto, aos olhos de todos, 
levantou-se e, com uma voz tão intensa quanto acentuada, disse: “Por um 


julgamento justo de Deus, eu fui julgado...”, caindo de volta ao leito. 

Foi quando o terror no auditório atingiu o seu ápice. Os médicos 
apressaram-se a examinar o corpo e constataram novamente a morte. O 
cadáver encontrava-se gelado, rígido. 

Não havendo quem tivesse coragem de continuar a cerimônia, 
postergaram-na para o dia seguinte. 

As autoridades eclesiásticas já não sabiam mais o que fazer. Alguns 
diziam: “É um condenado, indigno das preces da Igreja”. Outros 
duvidavam: “De fato, tudo isso é deveras intrigante! Mas não seremos 
todos acusados, depois julgados por um justo julgamento de Deus?” O 
bispo partilhava desta opinião. 

No dia seguinte, o serviço funerário recomeçou no mesmo horário. 
Como na véspera, Bruno lá estava junto com seus companheiros, e a 
notícia do que ocorrera havia se espalhado de forma tão espetacular que 
toda Paris se apressou para Notre Dame. 

Então, novamente recomeça-se o Ofício e, no momento da inquirição, 
“Respondei-me”, o corpo do doutor Diocrês se pôs sentado para dizer 
com um indescritível sotaque de terror que a todos paralisou: “Por um 
julgamento justo de Deus, fui condenado!”, caindo mais uma vez imóvel 
a abraçar o leito. 

Não havia mais dúvidas! Constatado o terrível e extraordinário fato, 
nenhuma prova era mais necessária. Por ordem do bispo e do clérigo, 
retiraram-se do cadáver as insígnias e suas dignidades, para que fosse 
lançado em vala comum. 

Ao deixar o grande salão da chancelaria, Bruno, que à época tinha 
aproximadamente quarenta e cinco anos, decidiu abandonar 
definitivamente o mundo e, junto com seus companheiros, procurou nas 
solidões da Grande Cartuxa, perto de Grenoble, um retiro onde pudesse 
buscar o caminho da salvação, e se preparar para o justo julgamento de 
Deus. 

Pois bem, eis um condenado que “voltou do inferno” não para deixá- 
lo, mas apenas para se tornar a mais incontestável testemunha de que o 
inferno existe. 


